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A presente tese de mestrado consiste em uma análise das relações entre

acessibilidade, mobilidade e desenvolvimento urbano, tomando como foco o problema

da exclusão social. Seu objetivo consiste na elaboração de hipóteses sobre as

relações apresentadas acima, com respaldo de uma ampla revisão bibliográfica. Sua

metodologia tem como intuito à verificação das hipóteses, a partir de uma análise

quantitativa dos índices de acessibilidade, de mobilidade e de desenvolvimento urbano

para a cidade do Rio de Janeiro. Os resultados, da análise, apesar de confirmarem as

hipóteses elaboradas não foram conclusivos, mas constituem em elementos

indicativos, para a necessidade de enfrentar o planejamento do sistema de transporte

urbano, a partir da adoção de uma visão alternativa, onde os usuários, em particular

os mais pobres, são colocados no centro das soluções e onde o problema da exclusão

social é considerado com grande relevância.
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This thesis presents an analysis of the relationship between accessibility, mobility

and urban development, which focus is the social exclusion. The main objective is to

elaborate hypotheses about the relationships presented above, based in large

bibliographic revision. The methodology intends to verify the hypotheses, by a

statistical analysis based on indices of accessibility, mobility and urban development to

the city of Rio de Janeiro. The results of the statistical analysis has shown that, in spite

of, the hypotheses were confirmed, they were not conclusive, but indicative for the

necessity of leading with the transport system planning, by adopting an alternative

vision, where the people who utilize the transport system, particularly the most poor,

are in the center of the solutions and where the problem of social exclusion is

considered with great importance.
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